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PROMOÇÃO

Vendasna
BlackFriday
crescem20%

EDSON CHAGAS - 25/11/2016

Comércio registrou aumento no movimento por causa da Black Friday

Resultadomelhordo
queode2015animou
varejo capixabapara
asvendasdeNatal

LUÍSA TORRE
ltorre@redegazeta.com.br

As vendas na Black Friday
deste anonoEstado cresce-
ram mais de 20% em rela-
çãoa2015,segundoaFede-
raçãodoComérciodeBens,
Serviços e Turismodo Espí-
ritoSanto(Fecomércio-ES).
A boa movimentação pro-
vocada pela data às lojas
deixouoscomerciantesani-
mados e esperançosos de
umbomNatal emvendas.
De acordo com o presi-

dente da Fecomércio, José
Lino Sepulcri, a data supe-
rou expectativas dos lojis-
tas, mas ainda não foi pos-
sível estimar o faturamento
dosetorcomadata.“Avalia-
mos que o volume de ven-

das ultrapassou a casa dos
20%comrelaçãoaomesmo
período de vendas do ano
passado.Ossegmentoscom
maior movimento foram
eletrodomésticos, comoge-
ladeiras e televisores, e os
eletroeletrônicos”, diz ele.
Sepulcri destaca que o

movimento de vendas foi
bastante significativo du-
rantetodoofimdesemana.
“Nodecorrerdestasemana,
a grande maioria das lojas
decidiu que vai manter os
descontos. Tivemos casos
de redução de até 70% nos
preços”, comenta.
OpresidentedoSindicato

dos Lojistas doComércio de
Vitória e presidente da CDL
Vitória, Cláudio Sipolatti,
avalia que foi um fim de se-
mana de oportunidades pa-
ra lojistas e consumidores.
“Tivemos um fluxo de pes-
soasmuitograndeemtodas

aslojas, independentedolo-
cal, sejaemshoppingounas
lojas de rua. Foi um final de
semanados sonhos”, disse.
Agora, o grande desafio

docomercianteécontinuar
promovendo bons preços
para fazer um grande fim
de ano e boas vendas no
Natal. “Podemos esperar
grandes campanhas até o
final do ano. Agora, vamos
embusca do 13º”, brinca.
Segundo a supervisora

institucionaldaProteste,So-
nia Amaro, infelizmente
nesteanoaindaforamcons-
tatadospreçosmais altosna
Black Friday em sites do
país. “É lamentável que ain-
da existam lojas desrespei-
tando o consumidor. Mas o
aspectopositivoéqueocon-
sumidor está mais atento.
Assim,ofornecedornaoutra
ponta vai começar amudar
o comportamento”, analisa.

Megaliquidação fez comércio
eletrônico faturar 17% amais
Ocomércioeletrônicofa-

turou17%maisnestaBlack
Fridayanteomesmoperío-
do do ano passado, segun-
do levantamento da Ebit,
empresa especializada no
setor. Com o crescimento,
as lojas on-line faturaram
este ano R$ 1,9 bilhão no
período de promoções.
Oresultadofoiimpulsio-

nado por um crescimento

das vendas por celular ou
tablet, que representaram
quase uma a cada cinco
compras no e-commerce
no período. Foram 19,8%
das compras por aplicati-
vosmóveis nesta Black Fri-
day, ante 8,7%em2015.
O número de pedidos

cresceu 4%, para 2,92 mi-
lhões, enquanto o tíquete
médio foi de R$ 653, 13%

maiordoquenoanopassa-
do.Olevantamentolevaem
conta compras feitas entre
0he23h59desexta,dia25.
Somado ao faturamento
das quatro horas de quin-
ta-feira, quando as princi-
pais redes iniciaram suas
promoções, o faturamento
foi de R$ 2,06 bilhões. A
previsão era de R$ 2,1 bi-
lhões neste ano.

TETO DE GASTOS

Estadosqueremajuste fiscal
separadodarepatriação
Governospedemà
Uniãoparadesvincular
divisãodamulta a
planodeausteridade

BRASÍLIA

Menos de uma semana
após o governo federal
anunciaropactopeloajuste
fiscal comosEstados, os se-
cretários Fazenda, reunidos
ontem,noMinistériodaFa-
zenda, decidiram propor
que asmedidas de rigor fis-
cal sejam desvinculadas do
recebimento de parte da
multa arrecadada com o
programaderepatriaçãode
ativos no exterior.
Deacordocomasecretá-

riadeFazendadeGoiás,Ana
CarlaAbrão,aideiaéacabar
com o desconforto que era
sentido pelos governos dos
EstadosdoNordeste.Anova
proposta é separar as duas
discussões: os Estados con-
tinuam querendo os recur-
sosdamultadarepatriação,

quesegueemdisputanoSu-
premo Tribunal Federal
(STF).Nãoqueremvincular
esse recebimento à adoção
demedidas fiscais.
Os secretários propuse-

ram alterações no teto de
gastos dos Estados. A pri-
meira delas diz respeito ao
indexadorparao limite.As-
sim como no teto federal, o

crescimento das despesas
nosEstadosestaria limitado
à variação do IPCA do ano
anterior. A nova proposta é
que cada ente possa esco-
lher entre a inflação e a va-
riaçãodareceitacorrente lí-
quida. “O que for menor”,
detalhouAnaCarla.
Além disso, os Estados

concordamemadotaroteto

por dez anos, mas agora
propõem que o indexador
possaserrediscutidoapartir
do quinto ano - e nãodo sé-
timo,comoconstavanapro-
posta original. Segundoela,
um ponto pacífico na pro-
posta é a uniformização da
contribuição previdenciária
dos servidores estaduais em
umaalíquota de14%.

SUPERÁVIT
Com recursos extraordi-

náriosdarepatriação,oBra-
sil conseguiu ficar no azul
emoutubro.União,Estados,
municípioseempresasesta-
tais conseguiram arrecadar
mais do que gastar R$ 39,6
bilhões: é o melhor resulta-
dojáregistrado.Noentanto,
no ano, o país ainda está no
vermelho,deacordocomos
dados divulgados ontem
Banco Central. De janeiro a
outubro, o deficit primário
acumuladoestáemR$45,9
bilhões: pior resultado.

DIVULGAÇÃO/GOVERNO DE GOIÁS

Ana Carla Abrão, secretária da Fazenda de Goiás
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Espírito Santo
passaPará e tem
11°PIBdoBrasil
Estado foi responsável
por 2,2%da riqueza
geradanopaís em
2014, segundo IBGE

ERICK ALENCAR

O Espírito Santo subiu uma
posiçãonorankingestadual
de contribuição para o Pro-
dutoInternoBruto(PIB)na-
cionalnoanode2014,infor-
mou ontem o Instituto Bra-
sileirodeGeografiaeEstatís-
ticas (IBGE). Segundo o ór-
gão,oEstadofoiresponsável
por 2,2% de todas as rique-
zas que o Brasil produziu, o
querepresentouumvalorde
R$ 128,78 bilhões. Com is-
so,passouoParáe,agora,éo
11º emcontribuição.
No setor agropecuário, o

café conilon foi o produto
que mais teve crescimento
real, chegando a 7,7% do
PIBcapixaba.Jáopetróleoe
ogás, com16,4%,eominé-
rio de ferro, com15,8%, fo-
ram os três produtos que

maiscontribuíramparaain-
dústria extrativa do Estado,
que foi responsável por
23,3%, da produção local
em2014(em2013,estenú-
mero foi de 24,4%), apesar
daquedanospreçosinterna-
cionais dessas mercadorias,
segundo informouo IBGE.
Em contrapartida ao de-

sempenhopositivodosqua-
tro produtos acima, o setor
fabricante de produtos ali-
mentícios teve queda de
12,4% e o metalúrgico de
3,1%, o que determinou
uma variação negativa de
3,3% para a indústria de
transformaçãodoEstado.
Cinco Estados respon-

deram por 64,9% do PIB
brasileiro em 2014, diz o
IBGE. São Paulo manteve
a liderança com fatia de
32,2%; Rio de Janeiro fi-
cou com 11,6%; Minas
Gerais com 8,9%; Rio
Grande do Sul com 6,2%;
e Paraná com 6,0%.
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